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NUMERO 41

OHEGOU
----�--_ .. ------

PUBLICAÇÃO DrARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por- bimestre
Fôra d'e11o. 4$000 trimestre .

PJ.,[J'�7Y1/3nto adiaTutado
- CJ

Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Maio nensionista 'I5S0))•

, EXTERNOS:
Curso primário 5$1);)0
Dito secundario-v-o convencionado.

Encadel�nador
PAULO GRlJSEH

Encanega-sc de todo e qualquer trabalho
cOE11)l'eviclade (" commoc1idnde em preço,

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
o

/

!\: 20 RUA DO SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo­
vico etA lmeida dá licôes de
piano erri sua casa e erri

casas particulares.

:Bisnagas
Vende-se no- restaurante da M."'"
Teuchaux.

1
.

Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento ele
BI�NAGAS, por preços baratissim os
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

;1'1. de }!Iarço ele 13&4,
r,

Abrir-se-lia um « Curso Primario » para
meninas, sob a direccão de D, Maria José
Duarte.

'

N' este curso leccionará o professor do
<í Collegio Ramos» , João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Calligl'aphia, Leitura, Grammatica Por­

tugueza,AI:ithmet�ca com applicação aoSys­
te�a metrico decimal, noções de Geogra-
phia e de. Historia-Sag'i'adá.. '

-:

Só serão adm ittidas 20 alumnas.
Mensalid'lde 5:000,
O Curso não comecará sem estarem ma-

túuladas cinco alu;Unas, _.

.

Das 4 as 6 da tarde.
.

Rua do 1". Tenente Alvaro de 'Carvalho
nU 5. (Antiga Rua da Palma).

'

,Seccos e 1110111ad_os
Um sortimento ele chaj-éus rara Senhora::::

ULTIM.\ MODA,
Um sortimento de chapéus ele pcllo ;.1

VIeTOH HUGO,
'Cm soi timento de chapéus baixos GRAN­

DE YAIUEDADE.
Um grande soitirnento de bisnng as fran­

cezas A':3 l\lAI::.; AHOl\JATlCAS.
TUD C> p<:"ra a loja de fazenda de

Trino c ercc ic José da C00ta,
Co.rn.pi.n.cce

Rua do João Pinto 8-11

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
o Proprietario c1'este bem sortido c afro­

'g'uezado negocio, querendo retirar-se dcsta
Provincia, faz venela ele todo o activo e pas­
sivo cm boas condicõcs, inclusive] 2 I'rcdios
proprios rara ]1ego'eio e moradia, junto ao

mcsrao.

Anion-io da Ffocha Paiva

FARINHA
de trigo 811.'1' S8vCCOS
,

, Na Rua elo Principe n. 38, vende-

:se superior farinha de trigo,cm sac­

.cos, por preços razoaveis.

:Avi�o ao Comm.erci"
Os infra ass.ignados pal'ticipãO aos sem

,fregnezes e amIgos de�ta e de outras praças,
'que, desta data em diante, entra 'em Iiqui­
.dacão sua casa commcrcial si ta ú rua elo
:Pr{ncipe, n. lD, Loja da Estrclla, e para
'de prompto a realisarern, pedem a seus deve­
.dores para satisfazer seus debites o mais
'breve possivel.
: Outrosim: qne fazem baratilho de variado
.sortimento de fel'l'agens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos pm'3 escr i-
ptorio e muitos outos artigos por preços

Brcratiesimoe
-

.
& ID�W]�lmH�m &� WI�f&'

DestelTo, 15 d� Janeiro de 1884.

Costa & C,

,!�11A� casas de fazendas de Innoccncio
José da Costa Campinas a Rua de JOão Phrto
N. �. 8 e 11 encontra-se sempre um comple'o
sortll�el!to de fazendas modernas c por pre�'osbaratissimos.

POR ThIAIS REBELDE QUE SE.JA O FREGUE�
NÃO SAHIRÁ snxr COMPRAR

SO' A DINHEIHO

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

, -Lqja da A-�coT'a "'"

vende-se por atacado e a varej o, a precos
baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fal;ri-

• cadas em Porto Alegre. Venhão ver para�

crér] '

,

E N,;\. LOJA DA ANCORA VERMELHA
, DE ERNESTO BAINHA

c�,� '�I&IW� L!�T�I[& �� c�lr�
_ 1.° . Premio 500:000:000
2." Premio 150:'000:000
Vende-sé bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa
Campinas, a Ruª, :êie João Pinto n.8 e II
Recebe-se encommendas pal'a fora ela Ca-

pital.: -

. '.
.

Esta Loteria tem 21: 168premlOs, represen­
tados em algarismo de 1:341:200;000111

Attencao
I:>

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua elo Príncipe, DOS

quartos elo mercado n.' 5 e 6.
: Neste genero é o que ha de me­

!lhor,

:ee��al� C��tha�inense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de bisnagas, C11<1pé­

,os, gT;\ \ atas, pcrfumarius e outros m uitc.s

;Irtigo",
Vi\:\DAS :\ DINHEmo

,

DEPOSITO
DE

Càloado e couros

Completo so rtimento de calçado
nacional e estrangeIrQ, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.
: Nilo tem com.petidor
; Por-que ? 1 _I I

Porque o calçado é superior e os

pr'eços porque o 'compra- é tão van­

tajoso, que pôde servir 0 seus fre­

guezes sem corupetencia.
Henrique Tacares

rua do JOà0 Pinto 11

BO,M NEGOCIO
I

Vende-se uma pequbl1a ohacara , si ta ,;

Rita Maria, com boa ag'ua de beber, tanque ..

de la,iar bóh1'lporto, etc; o local é excellente
.

, par:� banhos do mar.'
, .

Tambem vende-sê duas casas á rua da

Fiaueira.
Tudo poi' commodo preço,,' ,

para, tratar com João Mana Duarte: a rua
.

da' Palma. n°. 5,'
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aos ou tros, pai ecer, ([liO não ba f�llisenão
inimigos a 0spreital.' a occasião da \Jl1ganç,l,
uào temendo o castigo dus leia.porque ,COl�·
fiam nas immunidades;-o qUe fÓI'<l d alli.
e em outras condicõos, não fariam de certo.
Em cada um or�dor [cm tudo que levamos

dito admittimos c xccpçõcs) logo qne tenha
obtido a palavra o se levanta.se conhece na

attituue na intouacão de "OZ,llOS g'e,tos,nos
modos, I�O sc{ntilla'r dos olhos,que a �alma
o abandonou, que a prudencia lhe fugao, e

que está mais disposto para lutar do que pa ra

argumontar C discutir.A cada prhasr ,a cada
palavra, às vezes, é illtel'l'om[ll.do; ostauele.­
C0-Se o dialogo e cornr-ça a grIta. que nada.
deixa ouvir, e menos ainda eomprehendcr o

quo se diz.
Tude então é tumulto, confusão o desor­

dem ...

O q ue se pode esperaI' de uma aSSf":'Ilb,léa
em t}1CS coudicões e com ta es ([JSposlçoesl O
q IIQ podo sug-g'erir-lhe ti iJei�t quo uão SU,JD
um disparate,um absurdo, lll.llCa cousa q ue

pode produzir um cerebro ex;cltado '? Ep�de­
rá, em tal estado, ser-se delicado, attencioso
c cord ato ? Impossi vel.
E não quorem que os espectadores, q no os

cont:ibuiutes, que vecrn os seus .sacr.lfICIOS
tão mal aproveitados, o seu suor inutilrneu­
te derramado, dcern dcrnonstraçõe- de seu

descontontamento !
Elles propl'ios não podem contel'-�? e eXI­

gcm que o povo, que vt\ a sua b\'a ie 111ndl­
da, as suas esperanças enganadas, RC. con­
serve mudo e quedo ú vista de tão dIrecta

pro"ocação I

E' de mais! A tanto não podo chegai' o
esfol'co da vontade, pOl'que o dp-sesporo des­
orienta a razão.-Dê a aS3embléa o exemplo
de moderação, que todos a acolllp<1l1hal'}0.

Desterro.I ê de Fevereiro de 1884
,

Contrista-nos O vergonhoso espectáculo
li 11 C toelos O', elias ex Iiibc a nossa assembléa

!'ro\'illcial, _C0lll o qual tauto :'so l;tt'etl'I;1_o
jlu1Jlico, avido sempre de ernoçoes forte�.Nos
a appluud iriamos: se não no.s doesse n alma
lJ despordici� d_c cerca ele vinte contos, que
g'asta a 1'1'O\'lnc1a pena. ver representar uma
comedia, que nem diverte nem instrue, e

'iuC só dcsn.oralisa c .peI.'vo1.'te, ,

Ouando uma pl'ovmcIa mteira se abala,
"e �neolTlmoda, pl'ejndicando-sc. m;lltas ,'e­

zcs interesses indi viduaes, j.a1'a ir as urnas

dcger os deputados.que a �,.vem rcpre$cn­
tal', é s-rn duvida na boa Ié do que os seus

esoolhidos, ou 0-' que lhe l'ec(\mn.lendal'am,
com parti lham os seus �esmosde�eJos de C01.I­
«orrcr para o bOnI pulJlIcn, pOIS do cont:'ano
não se daria 8S fadwas, e muitas vezes a po­
i:i'()·o de vida.se ant�visse que seriam contra­

'!'i�Jci's (;� ,,',cus,sinceros desejos,Lúrladas suas

10J1"o. vi-is ospel anças.
,.

Se os eleitos do povo, que não 'so os hon­
rou com seus votos, mas que tarubem lhes

p:lga, sl'C;()mpclletl'.as�em ua sllaI:}o nobre.
como III 111:dI'osa Il1ISSaO; se pe[]sass�m. no�

•

c!C'sgostos que dão aos sens constItUIntes

[leio mo ]I: por que a desempenham; so �va:
tiasSc'Ill lLvid 11l1ellte os malcs que. causa0 a

pl'ovi IIcia, não eurand? do_ seus mt:l�esse�
,':0111 aq llelle zcl�), dedlcal;:Io () amOl a que
(,lia tem direito; SI, flnalmellte,fosse�,como
doyiam sor, b0118 patl'iotás, outro sena sem

d.avida o seu pi.'ocedel'., .

QllillZ0, dia·s lIa que {unccI_ona a nossa as­

sembléa, e o que tem ella feIto qne valha �
subsidio, que não disponsa, e que lh� s�ra

" \'oritiútlmente pago, embo:'a monam a mll1-

"Hla tantos e tão bons servIdore� do Estado,
;.púa os quaes estão,seI?pre_ va�IOs os c�ft'es
'provinciaes '? Um so cha nao t.lvemos allld�
uma dIscussão calma A rroveItosa; uma so

discussão não Yin"os ainda onde pudessernos
conhecor boa vontade, ao menos, de concor-

rer para o bem da patria.
_

Admittindo algumas �xcerçoes, pede-se
aUi a palavra não com o ll1tLlltO ele. apl'es(m­
tal' boas razõos pro ou cont,l'a O p.ro.lecto que
se discnte,rnas sim com o fun. lllllCO d� apl'O­
v;:\itar a Oppol'tunidade par,a fazer rerl'lmllla-

-

cell"lUl'aS e até para ll1sultai' (\ descom-coes, �

.

d d'd1;01', e de u.ma maneu;:). t�o escom�1c I (j': etão impropl'la de cavalhell'os.:_ que lepub,1a
aos principios da boa edllcaçao o dos usos

parlamentares. .

dNaqllrlle recinto, para on�e deVIam to ?S
entrar ,80 depois de terem bal1ldo da melllol'��
l'esentimentos e offensas que, pOl: ventUla

tenham entre si; n'aquellas cadell'as, o�ide
I devia sental'-"le Se não com anImoIlen lum '.�, 1" ',_

calmo :; desprevenldo;n a iU,e la reUlllaJ,quo-
tidiana onde deviam todos Julgar-se amIgos,
unidos todos em um só pens.a1'l1ento-o bem

da provincia, suas necess1da�es, _os sous

interesses e o bem e�tar. do Cldadao; o que
vemos nós�-os contrIbUlntes,os que os ele-

os que os elevamos na sacIedade, de-gemos, f' aJosi t:ll1do n' e11es toda a nossa con :ança,Àossa boa fê e as nossas esperanças 7
,Desharl11onia, desord�m, .abando�o ':

..

"

Uma das mais notaveis das ideia, no­

E' que alli só ha partIdarlOs e nao patllo- vas do relatorio do exm". presidente da
ta s ! provincia

- 'se png'naAlli com raras excepçoes" so I. , .

d li plepal'ampelos interesses �o _parti o; a 1 �� d ' Era espel'ado com anciosa cUl'io�idade O re-
as GOl:sas ao arbItrlO do que m�ls l�o �,paia latorio que s. ex, o sr. dr. Fl'a�1ClScO �a Çia­fins d'antet:?ão calculad�s,.e S? a1h na? !l1i maRosa tinha de leI' á assemblea pl'Ovll1clal,t 'am os queIXumes dos [JreJudlcados, so

'bo dia de sua installaçã�; e os boatos que �sl�ãO penetl'arn os gritos do povo a bl'adar-
amig'os de s. ex, propalav.am de que haVIa

tl'aicão! !
elle desprezado a velha rotll'la de seus aute-A·o enCHrar o moJo por que i'.e tratam uns :

Hontem,ap8saI' da chuva, houve sessãO.

Dlscutirão"s� var:os requel'lm 'ntos Lio Si'.

OliveÍl'a, scndo appl'Ovados e rege:tado o do I

SI'. dL'. Bayma pedindo infonr�açõGs sob,'0 a

aposentadol'ia do guarda polICIal Fi>l'l1ando
Jose Bento,não estando pl'0sente ú seu autor

Passando-se ti ordem do dia, fallàl'ão os

si's.dl's,GenuinJ e ChaJ\�s,Tolentino, Ells;1l
e F. Bal'l'eÍl'os sobre varios projoctos, fIcan­
do adiada para hoje a discussão da flxnçã0 da
fOl'ca,
Duranto a sessão forão quando pas�ou um

requerimento do sr.Oliveira(qlle tarnb?m nIo

se achava na casa',o sl'.Elysell fOl'l11:1!tsou-�\e
e dirigio llma bcwrla aos S1'S ..João VIcente,::;.
Ramos e Lobo, que se achavão na sal� das
commissões, dizendo-lhos que--forão allt pa '

ra trabalhar e não para estaI'em de pa lestra, o
se não qnerião Dssim, fosse cada um para
sua casa-e se mostrou tão sangadoqllc c11e­

gou a que_bl'ar.o lapis que tinha na m�o. "Cada dIa vaI a melhor o 'dl-ll�el'» da maIO­

ria, porque tem soldados submIssos ql�e re­

cebem reprehenção sem s.el' COI? mençao em

ordem do dia, e sob a maIS ded1vadCl; sympa­
thia.

cessares, qu,' deuom iua - chapn ,e que. só
H prescn tari« ideias llovas,m?Ll�I'nas thcorias,
,:ssaz justificavam o ardcutissimo desejo.que
todos '" custo t('í:rimiam, ele ver c ad ui ira r

cousas (tlle, al{' o pl'esellte, nillgl:e1n tin.ha
a i n d« imag'in:1do:-cl'(j chegada a OCcas],10
de Si']' d('SIil -u tirlo o «nihil supor tcrrarn no­
Vil m» , em que tanta gonte do sabor e de ex­
poricucia acrr-d i ta,

II

Chegou emfim o momento feliz de. ser
lida e ouvida aquella peça monumental.pro­
dueto de longas o reflectidas locubraçoes,
narto maravilhoso ele uma imagiuação fer­
LI, creado e dcsan vol vidn pOl' uma' intelli­
goncia cu ltivada. mimo de alto valor para
a litteraturu patria, e. que serà o eterno pa­
dr.ío de g'loria do s. ex., o mais sympatico de
quantos presidentes tem administrado esta
tto he lla como feliz proviucia. desde que so­

mos nacão livre o iudcpendeuts.
III

Raiara explendido o dia .5 de feverei�'o;�iaausnicioso e .le esperanças [Jara a provmcra.
Ia �el' satisfeita a publica curiosidade.-c-

O presidente ia com seu numeroso e lusi­
do cortejo assistir á installação d.a assernblêa
provincial-ia ler o seu relato rin.

O acto era in pouontei As galerias da as­

scmbléa l'ogorgitavam de espectadores: não
havia mais um cantinho onde podesse acom-

.

., '

Irnodar'-se um CUl'loso;mas, aI. quo tl'lsteza, ...
No oSI açoso l'ecinto destinado aos deputados,
só ahi cra diminuto-J numero, mas, em

compensação. assaz significati\'o!-Foi só. o
que, com inall�lito esforço 130 pode con�e.gUlr­
Sl�,é aillcla assIm com o poderoso <111.'.:1110 das
baionota;;; e do cQrtucharne cm balado,

.

IV

QnÍzelTlos assistir a tão brilhante ospecta­
culo; desl"jámns nu"Íl' da boca de s. ex. esse

famoso l'elatorio, repositol'io de ideias novas,
de moc1emis,:;imas theorias;quizemos tambem
admil'ar e applandir as apregoadas mal'avi­
lhas, ('s.::;e «t(\nr rio fOl'c"}) da ]'obnsta menta­
lidade do s. ex., (' com \�sse fim p:lra lã nos
dil'i()'im 1<::', mas an aDnroxim"rrnj-llOS d'essao

1. l�
am 'ucild )l'a fahl'ica de leis c codra leis,on­
de seI;1 ('xitac<-�IJ nem cscrufllllo se desman­
cha 110.> o ;lllC lIontem se 'fez com ex�orço
e ás \'e;�I''' CJm sacrificio, pal',lmos recelOSOS
o indecisos,

O immenso concurso de j'Ovo em torno do
edificio, o sintilat, das baionebls, a atitude
marcial da tI'opa formada à entl'ada,e a lem­
brança do perigo imaginai'io qUL� corl'ora a

:;apital !lOS tres di% precedentes, e mais
ainda o medo da capang-ag'om r,apitaneada
pelo 1.0 elos seis,de tal modo nos acobardou
que nào ollsàmos {Jl'osêg-uir;e, depois de al­
g'uns moml'utos de roflexão, volátmos para
logar sCg'Ill'O a PS [le l'ar a,:; i nfo l'mações dos
que, menos timidos que nós, chegaram a
t\ntl'al'.

V
Duas horas depois estava consummado o

acto; a soboranél vontade elo podeI' se tinha
cllmpl'ido - osta \'1.1 installada a assenJ.b1éa
provincial.
Debandarão-se a tropa e o povo,e aqui e ali

se formaram g'l'UpO::i em calorosas conversas
<lcerc'a do relatol'io presidellcial, que tanto
cuidado tinha dado aos anciosos. A pproxi­
mamo nos a um doa grnpos e pedimos infor­
mações.- «Está bem escI'ipto o relatorio,
ainda qnh bem ponco compl'ehendi: me diz
um;pode srr urna peça de littel'atura notavo!,
mas bons conselhos aos deputados, boas
medida� a adoptar em beneficio da provincia,isso creIO que não tom: pOI' ali pOlleo ou na­
da se fará» .-Diz outro: «IÇ' um amontoado
de irleias novas sem nexo e sem alcance,detheol'ias inaccE'itaveis por inexequiveis, e
não passa d'isso; e um terceil'o: «(Serà tudo
gue quizel'em menos um relatOl'io.-»

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



VI

Fiü;ímo,; «i u allis»: não podemos formal'

jtlizo, Espel'úmos melhol':s dados pam,.illl-
''''ar o trabalho de <. ex, .atc que, sem s.: fazer

�spenll' mui to , êl[lpal'ecoo o I'l'imeil'o núQ de

luz, q!le veio ,elal'lJC1r uma PO,lltillha do qlla­

dl'l),e pOl' a111 Iludamos avaliar o rosto,

Um dos n ')S'WS collaboradovcs em um bri­

[hau.e c j\1dic,io,.:o artigo, publicalo ,a ,13,
em que se refere a,um dos pontos rnal� 1111-

'Iortantcs do relatório do s. ex, .a --:Vlaglstra­
tura-lOJ-nos a amostra do p:mno; por ella

vemos o ltUe será o mais,
,

'

Diremos mais alguma COIsa a respeito. O

assnmpto e vasto e de grande interesse: as­
Rim podesscmos desenvolvcl-o con verucn te-

mente,

i'.
VII

Qua .do todos os �omcns da, seieucia, es­

clarecidos pela [Jraücaadquel'l,da na gel'on­

('ia dos ll(�gocios publlcos, e f?l'tes pela �x­

[l'I'ienGia que os factos,tem .J� (_;?I:�ll'madO,
concol'dam erll que, no cOlDpltcadl�"lmo ma­

ehini:3mo do systcma rcp1'�Sentatl vo , deve

havor completa liberdade e .ndepeadeuc.a de

(t(:cão cm todos os seus orgãos e apparclllOs,
]la{'" quo o seu mo�imento seja ,r('�'ular :
ll11iforIne nas fUl1cçoes que tem Cli?a um a

de<eml)e:lhal',pl'�tende O exm. presdentc da

prO'iill'Úl,O SI', Francis?o �a Gama_Hosa, dr.
em 111cd0,:ma, qUG o pl',lllClpal orga? do nos­

so S\·,.:tt;m I l'epresentatlvo-a' MagIstnltU1'a
-e�to.ia silbol'dinado ao,g-oVe1'llO, como se

não tivess"mos uma legIslaç;lo que marca e

reo'uh os deveres que cada um tem a cum-

.. [ll'ft, na esphera de �lla� attribuiçJes.
S, ex., com snas ldeJas novas, com :;:;nas

modernas thoorias,qUl.)I' inverter a ordem na­

tural das cousas,Não quer que os Ol'gãO� e os

appat'elhos eX0i'c�llrlo suas �uncçõels llld�­
pendentes, e l'cS'ldas por leIS que lhes s,ao
proprias, constituam ? systema;,mas sIm

que este, que nãlJ é maIS que o COllJUCtO hai'­

monico d'aquell!3s, ';0jll quem lhe regule os

movimentos.
vnI

SubjE'itul' a Magistra,tura á vontade do

Governo que, na rnaXIma parte das vezes, Iattende mais à sua conservação do que ao

bem geral, p, que por isso tem s,eus capri- 1
chos, é annullal' sua acção beneflCa, pondo r

em perigo a sociedade. O Mag:istra�o, I
no desempenho de sua nobl'o m 1 s ,s a o

deve ter sempre como pont? de ,partida a

consciencia do dever;o seu fIm u lllCO a des­

tribuiçãO da justiça com imp<ircialdad,e; e

como guia segura a l�i., �e a tudo lslo Jun­
tar o Magistrado um.l �llZO recto,e despreve­
nido,intelFgellcia cultlvad�,e um bom senso

para interpetração das lels- terl3mos um

Mag'istt'ado modelo.
E qnando mesmf) s.ex.entendesse_1ue isto

não devia assim ser; que o governo e o go­

vernO,e que a sua vont:.lde d�ve ser sober�­
na,ainda que toque ao �esr0tJsmo, não sel'�a
a uma asst'rnblêa provll1clal a qupm deVia

propôl' uma medida retrogada e sem funda­

mento racional'; porque a ella não compete
deliberar sobre assumptos,que são da com­

petencia exclusiva da assemblêa geral.
IX

Admira que;:;. ex., liberal,e atê com, ten­

dencias ao l'epublicani�mo, segundo dIzem;
apresentasse uma novIdade que tanto esta

em contradiccão com as ideias do seu syste­
ma politico (Lá terá suas razões de occasi­

ào- respeitemol-as.
Se,como s.ex.deseja,o :\1ag'istrado eS,tiyes­

se subordinado ao g'ovel'l1o, e não tivesse

plena libe1'dade de julgar, paut,ando as suas

acções, não pela sua conscIencla e nem sc-
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�'Llndo o que, a lei Ol� -uu , mas sim pela
vontade arhcia, onde J rra a justiça? Quo se­

�'ul'ança. haveria pam ,a so(�ieda·de l� para a

fazenda � Quando os interesses nmtidarios
se confuudisse.n com os iud i \'idn;IOCi e que o

, ganho d'estcs prejudicasse aquellcs.q Ll ô t l l

-ga�hal'íU" S0 o poder quizesse intervir na

decisão ,do Jlll�? A resposta é facil e i n tu i­
ti va.i--Gauharia a ['arte pOl' quem se i utcres­

��,sse o goverllo, pOl',que elle nunca quer cu­
Ílayuecer o prestigio de que tanto carece

para sua conservação.

Qua,ntas vezes temos uós visto um juiz,
que,alIas sendo homem brioso e de cousci­
�llcIa, se vê na durissima necessidade de

f�ltar a seus deveres, porque o maudüo poli­
tico o a:_neaçoll ..

com o seu poder e iufluen­

cI�,se nao satisfizer ao q\le lhe ordena] Um
JUlZ municipal. por exemplo, 11m promotor
pubíico carregado de família, exercendo o

seu cargo em um logar, onde a vida lhe ó
eommoda, ondo ,tem escolas p�H'a os frlho s,
e para quem sena uma verdadeira desgra­
ça o .mandarem-n'n para os confins de uma

provmcia, tendo do pel'corl'er centenas de
iegoas e sem recursos para ClS dcspezas do
viagem, que remedio terá S8 não sub, ei ta 1'­

se aos caprichos de um mandão p.ilitico,
quando este o ameaçar cem a remoção ?

O próprio Juiz de direito de 1". ou de 2',
ntraucia , cuja romoçã'), aindi, que com

accesso, tem o gO'iCl'nO o [Jodei' elo deGl'eü1l',
quantas vezes não é cornpellido a ir para on­

de lhe não conve�, porque assim quel' qnem
pode. c manda? E quantos não preeercm an­

tes fleal' avulsos do que sub citar-se a ca­

pl'ichos? Quantos juizes d� diroito não co­

�]�ecerá s. �x: n'estas con�lições; e quantos
JUlze" MUI1lclpaes pOl' ahl andam com es­

cassissimos meios de subsist(]llcia, porque o

�o.verno, attend:ndo mais aos �nteresses po­
lItICos, do qlle a Jusüç� e eqllldarle, os dei­
xou de lado, para em !;OU 10'''a1' acommodar
um protegido, um l'eGomme�dado ?

X

Se s. ex. o SI'. Presidente ti\'ess� pellsa-
do alg'nns momentos n'estas verdades, que
todos con]�ecem, esta mo,� eertos de que nãl)

se lel?bral'la de tocar em tal assnmpto, p1'O­
nunclando-se de um,mo.d? tão poueo con­

sontaneo com os prll1ClplOS gora e" do nos­

so systema representativo, e menos ainda
com o liberalismo que, para seus fins, 11:10

acha libordades q ne lhe cheg·uem.
No nosso fraco f'ntendei', a Magistratura

ainda não goza de toda a libel'dade e inde­

pendencia que lhe são precisas para dcsa­
sombl'adamenle desempenhar a missão :iU­

blime de que está encarregada:--precisa\'a
ser mais bem paga; porque muitas vezes a

falta de meios obriga o homem a praticar
acções, que lhe repug'não pela S�Ht educa­

ção, pelo seu caracter e pela consGiellcia,

Declaração
Tendo o sr. deputado Elyseu, em 3eu dis-,

CUI'SO, asseverado que s, ex, o sr. presiden­
te da provincia, não déra ordem para revi,.;­

tar-nos, quando fômos em comissão a pab­
cio, rep1'esentar verbalmente contra o Clrl­

pl'ego d(t- força armada nas sessões prepa ra­

torias para reconhecimento de poderes dos

membros da assembléa, vírnos á imprensa
declai'ar que, quando chegámos à porta de

entrada do salão, declarou-nos o sr.ajudante
d'ordens, capitão Calde.ira, q ne tinh� ordem

de s, ex, para não -deIxar entear l1111g'ucm

3

o rma.lo o pÚl'tauto precisava verificarse es­

ta vamos desa rmados, e eu tão nos mostrámos

lj.r�c nus <1t;!JCl\'amo,;; inermes; depois do quo
101 ,J) g'ablllc'e I� ve,lO S ex, acompanhado
do se, '1'l'ÜIl'IO e do official de gabinete fal­
lal"IJUS, tr ndo ;1 pOllca ddicadeza de nem ao

l�(,IlOS, 110,; mauda r tomar assento no salão,
bsta l' a verdade.

s�' s. ex, nüo deo tal ordem, o SI', ajudan­
te d ordens abusou do nome dê s. ex, e de­
ve responder pelo seu acto.

Desterro. 18 de Fevereiro de 1884.
Os deputados

111 auo 'I J;)!jri (l' O ·,:veirtt.
'(hlll/l,a.z iI. F, Chaves.
Du nill/jos J, da Co .ta..

I 'vIP:J .ro J T) HJ �MCPO FC?AÇ ÃO
Tendo o eommercio desta capital solici­

tado á as�embléJ provincial do anno passa­
do qlle o lsellt�lss� do pagamento dos impos­
tos Illte�'-pron!lcJaes, ao que queria conside­
rai-o sujeito a respectiva thesouraria, foi de

pal'l'cer a comrnissão ele fazenda, conserva­
dera tol� ella,' (lue so ,deferisse o pedido do

co�merclO, Já pela inconstitucionalidade
do Impo�to, Já i ela falta de meios legaes
p ira obrigar-se o commercio ao pagamento
dos alludidos impostos.

, NãO. selldo ]Josúve!, por falta de tempo,
dlscutIr-sc e votar-se na sesslo do anno pas­
sado esse pal'(:cel', ficou adiado isso para a

i:il'SS:10 doste anno e, procedelldo-se hontem
a essa discussão e \'otaeão o resultado f0i

terca.hid,o o pareceI' pelo's �otos de ioda a

maIl ru lIberal contra os daopposicãO conser­

vadora. E' assim pois, qne procede o par­
tido liberal.

Pil.r 1 t�r as arcas do thesouro regorgitando
de dll1hell'0,a fim de dist1'ibuil-o com os ami­

gos, com ,os afilhados, nega uma prdenção
ra"'oavel, Jl1"ta e lr>gal do commercio desta

praça, preten�ondo obrig'ar esto ao pag'a­
mento ae um Imposto inconstitucional, e já
cond,'mnado c para. a cobrança do qual não

ha elo (\)1contrar meIOS om toda a nossa logis­
la(:êio n:'Ill nos nossos tl'ibunaeR.

Embu l'a a "patri J tio)." maiOl'ia liberal da
assemlJlca quell'a obi'ig li' a) p q',lm3Ilto dos

impostos intcl'-pl'o\'Íllciaes o commercio,es­
te deve resistir e nno fazel-o, porque judici­
almente não pouel'ia sei' constrangido a tan­

to,
�10 assim os libel'aes: para procmal'em fa­

zer cOl'tozias aos amigo8, pouco se imp0l'tam
de arrancar O suor elo

(Po 7.) o

VENDE·SE
5 Boas moradas de casas,

.

sendo ellas situadas nas seguintes
ruas:

Rua do principe n, 1,28
Rua do Ouvidor ll. 34
Rua do Meilino Deus 11. 14
Rua Aurea 11. 15

Rua de S, Pedro n. 5
Paf'a tf'ataf' com Jos é F,de Go J..,"i)�CL

---,----

Retratista
Na rua do Imperador 11,5 tira-se

retr'atos por- systemas os mais aper­

feiçoados, somente até o dia 29 do

corrente, l� aproveitar.
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Como é provável que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe ádisposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza s.em ígual=-ercma o me­

lhor. Estas �snagas teem a particularidade de serem to­
das de primeira qualidade e encommendadas directa­
mente li fabrica, pelo annunciante que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi­

rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe­
Las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe­

rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que. ellas abrirão os Lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, s6

pelo aroma do lenço.
Crande sortimento d.e bisn.agas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar­
ros e bísnagss t

Sem duvida é o BAPTISTA.

Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem
mesmo parabanhos?

E' na casa do sympathico B�PTISTA.
Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bisnaga,perguntai-Ihes se a comprou em casa do t:1

Baptista, e se fór negativa a resposta, não c0l!si�tais que O

vol-a applique porque yos faz mal a roupa, dizei-lhe, se �

queres brincar com bisnagas cornrrugo, compre em ca- ::t1

sa do sympathico Baptista.
.

Z
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma O

duzia isto em casa do sympathico Baptista. �

Ao�de se vende os charutos e cigarros, melhores e I:%j

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA

rua do Senado7 7

-==---7---"".

CHEGOU
UASCARAS de arame, cera

fantazia, papelão, barbas, cabeIleiras, calções e ca­

mizas. LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda­
dos e muitos outros artigos.

LUIZ RENE& rt
".J •

Rua do Principe12 12
CUBADAS

I $
c:: c ..

r:>-'
�

'em poucos dias
com a

L EA L I N A,

rernedio sem

igual.

Nada de 111-

[ecções.bebera-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,
•

ª
formulas barba-

ras e nojentas

paru os doentes

RICARDO BARBOZA & C�
Vinho virgem o que ha de su�erior em 5.0S e 10.�S

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades a

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado ele diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Arma.zem d.e Seccos e :Molha.do.
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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